
Avaliação da contaminação por rejeitos da mineração no Rio 

Doce através de técnicas de geoestatistica 

Setores produtivos como o mineiro e o metalúrgico são de grande importância 

para a economia mundial. Porém, apesar desta grande contribuição econômica, estes 

setores são os que mais contaminam o meio ambiente. Em novembro de 2015 o 

rompimento de uma barragem de rejeitos de mineração no município de Mariana – MG 

deixa 19 mortos. Além do dano irreparável aos seres humanos, todo o ambiente situado a 

jusante do local, principalmente os cursos d’água, foram drasticamente afetados. Mais de 

600 km de rio, em que o principal prejudicado foi o Rio Doce, o qual banha 2 estados 

brasileiros, Minas Gerais e Espirito Santo e tem sua foz no município de Linhares – ES. 

Diversos projetos e programas foram criados após o acidente para avaliar o dano que 62 

milhões de metros cúbicos de rejeitos de mineração causaram ao ecossistema local e 

regional. Um monitoramento intensivo foi realizado através de um projeto da Agência 

Nacional de Águas (ANA) visando avaliar a qualidade da água em diversos pontos de 

monitoramento no Rio Doce. Apesar deste monitoramento, não existem dados 

espacializados, mostrando a variação da concentração de contaminantes ao redor do Rio 

Doce, apenas nos postos de monitoramento e também não há avaliação disponível na foz. 

Técnicas utilizando interpoladores podem ser utilizadas para avaliar a concentração de 

contaminantes em todo o curso d’água. Assim, o objetivo deste trabalho será de obter 

uma interpolação e avaliar sua eficácia no curso d’água atingido pelo acidente.  

Metodologia 

Área de estudo: 

A área estudo do trabalho está localizada na Bacia Hidrográfica do Rio Doce 

(Figura 1), com 86% desta  localizada no estado de Minas Gerais e 14% no território 

do Espírito Santo. Tendo 879 km de extensão, o Rio Doce possui suas nascentes nas 

Serra da Mantiqueira e na Serra do Espinhaço em Minas Gerais. A população estimada 

na área da bacia é de cerca de 3,5 milhões de pessoas, distribuídas em 228 municípios 

e conta com uma atividade econômica muito diversificada, variando da agropecuária 

com lavouras de café, cana de açúcar, criação de gado de corte e leiteiro, atividades 

agroindustriais como produção de álcool e açúcar e também atividades de mineração e 

reflorestamento. Possui também grande biodiversidade, sendo que 98% da área 



localiza-se no bioma Mata Atlântica e os outros 2% no bioma Cerrado (CONSÓRCIO 

ECOPLAN-LUME, 2010). 

 

Figura 1 Mapa da área de estudo: BH Rio Doce. 

 

 

Conjunto de dados utilizados: 

Geração da Hidrografia: 

Serão utilizados dados de imagens obtidas pelo Shuttle Radar Topographic 

Mission (SRTM), para a geração da hidrografia da bacia hidrográfica do Rio Doce. 

Existem dados disponíveis, porém para análises hidrológicas é necessário a utilização do 

modelo de elevação. 

Dados de qualidade da água: 

Dados de qualidade da água cedidos pela Agência Nacional de Águas, através do 

Monitoramento Especial do Rio Doce (ANA, 2017) serão utilizados para as 



interpolações. 17 estações de monitoramento serão utilizadas a jusante do local do 

acidente.  

Unidades espaciais de análise: 

As unidades espaciais de análise serão áreas continuas, delimitadas pelo curso 

d’água do Rio Doce, já que serão estimadas com base em um conjunto de amostras de 

campo, com o objetivo de reconstruir a superfície em que as amostras foram retiradas 

(CAMARA et al., 2003). 

Técnicas de inferência geográfica: 

Técnicas de interpolação serão utilizadas para se obter os valores de concentrações 

de diferentes parâmetros de qualidade de água nos locais em que não existem dados. Entre 

os interpoladores disponíveis, a krigagem já é bastante utilizada e difundida, 

principalmente para análises meteorológicas, geológicas, pedológicas e hidrológicas 

(GARRETA et al., 2002, VELASCO et al., 2012). Chen et al. (2012) conseguiram com 

sucesso, utilizando krigagem univariada (1-D kriging), estimar o índice de poluição de 

rios (RPI) em um Rio em Taiwan. Мokih et al., (2011) também conseguiram, utilizando 

modelos de krigagem ordinária utilizando a sinuosidade do curso d’água estimar com 

sucesso a turbidez, com um erro de 14% a menos, ao comparado com a krigagem sem 

utilizar a sinuosidade. 
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